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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e 
Engenharias” de publicação da Atena Editora apresenta em seu primeiro volume 35 
capítulos relacionados temáticas de área multidisciplinar associadas à Educação, 
Agronomia, Arquitetura, Matemática, Geografia, Ciências, Física, Química, Sistemas 
de Informação e Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como pesquisadores de instituições de ensino, pesquisa e 
extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, contribuindo 
então na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo à 
sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO: 
UM OLHAR PARA O PROCESSO FORMATIVO 

POSSIBILITADO POR OBSERVAÇÕES DE AULA

CAPÍTULO 24

Mariele Josiane Fuchs
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha – IFFar/Campus Santa 
Rosa - RS 

Cláudia Maria Costa Nunes
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha – IFFar/Campus Santa 
Rosa – RS

Elizangela Weber
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha – IFFar/Campus Santa 
Rosa - RS 

Lucilaine Goin Abitante
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha – IFFar/Campus Santa 
Rosa - RS 

RESUMO: Esta produção apresenta algumas 
discussões sobre aspectos intrínsecos à 
formação inicial de professores decorrentes de 
percepções a partir dos estágios curriculares 
supervisionados do curso de Licenciatura em 
Matemática, de uma instituição do noroeste 
do estado do RS. Buscou-se evidenciar as 
aprendizagens construídas pelos licenciandos 
no Estágio Curricular Supervisionado I com 
vistas à constituição profissional docente. Para 
as análises foram utilizados alguns excertos 
das escritas dos licenciandos produzidas nos 
relatórios de observações de aula, realizadas em 

turmas dos anos finais do Ensino Fundamental. 
Dessa forma, evidenciou-se que este momento 
da formação é de extrema importância, visto 
que os licenciandos demonstraram em seus 
relatos a pertinência existente entre a teoria 
desenvolvida no curso de Licenciatura e a 
prática observada em sala de aula, relações 
estas que contribuem para a construção da 
identidade profissional. 
PALAVRAS-CHAVE: Práticas Pedagógicas; 
Observação de Aula; Constituição Profissional 
Docente. 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONED: 

A GLANCE FOR THE FORMATIVE PROCESS 

MADE POSSIBLE BY OBSERVATIONS OF 

CLASS

ABSTRACT: This production presents some 
discussions about intrinsic aspects to the initial 
formation of teachers resulting from perceptions 
from the supervised curricular estagio of the 
degree in Mathematics, from an institution in 
the northwest of the state of RS. The purpose of 
this study was to highlight the learning acquired 
by the licenciandos in the Supervised Curricular 
Internship with a view to the professional 
teaching profession. For the analyses some 
were used excerpts of the writings of the 
licenciandos produced in the reports of class 
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observations, accomplished in groups of the years die of the Fundamental Teaching. 
Thus, it was evidenced that this moment of formation is of extreme importance, since 
the licenciandos demonstrated in their reports the pertinence existing between the 
theory developed in the course of Degree and the practice observed in the classroom, 
relations that contribute to the construction of professional identity.
KEYWORDS: Pedagogic Practices; Observation of Class; Teaching Professional 
Constitution.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Sendo o estágio curricular supervisionado elemento indispensável nos cursos de 
licenciatura, visto que oportuniza aos licenciandos o primeiro contato com o universo 
das escolas de educação básica a partir da análise em loco das vivências com os 
alunos em sala de aula, optou-se por analisar o quão as experiências provindas 
do mesmo são partícipes da construção das aprendizagens que irão contribuir na 
consolidação do perfil deste profissional em constituição, mais especificamente do 
profissional docente em Matemática. 

Os cursos de licenciatura organizam seus projetos pedagógicos embasados 
em documentos legais, tais como a Lei nº 11.788 de 25 de Setembro de 2008, no Art. 
1 no parágrafo 2º (BRASIL, 2008), o qual pontua que o estágio tem como objetivo 
promover o aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à 
contextualização curricular, propiciando o desenvolvimento do educando para a vida 
cidadã e para o trabalho.

Desse modo entende-se que o estágio é mais do que esse momento 
instrumentalizador, pois é nele que o professor em formação inicial tem a chance 
de perceber a materialização das temáticas estudadas e discutidas durante a 
graduação, se constituindo como um momento de testar, comprovar teorias e 
reformular conceitos. 

O referido estudo discorre acerca da análise dos relatos produzidos pelos 
licenciandos em momentos de observação de aulas de Matemática em turmas 
dos anos finais do ensino fundamental. Entende-se a importância de estudar a 
contribuição desta prática com significativa carga horária na organização curricular das 
licenciaturas e na formação inicial de professores de matemática e suas implicações 
no processo de constituição deste profissional, bem como as aprendizagens que a 
ele são proporcionadas.

Cabe salientar que o Estágio Curricular Supervisionado é de 400 (quatrocentas) 
horas conforme Resolução CNE/CP nº 2, de 19 de fevereiro de 2002, Resolução nº 
48/2010 do Conselho Superior e Resolução 13/2014, distribuída entre os semestres 
do Curso. Todavia, as análises em questão se referem às produções do Estágio 
Curricular Supervisionado I, o qual se desenvolveu no 5º semestre do curso de 
Licenciatura em Matemática de uma Instituição do noroeste do estado do Rio Grande 
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do Sul, no ano de 2017.
O presente trabalho embasou-se em autores que discorrem sobre tal temática, 

como Pimenta (2012), Zabalza (2014), Marques (2006), bem como nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais (2001) entre outros. Também nos excertos dos relatórios das 
observações de aula, a partir dos quais foram tecidas reflexões sobre os processos 
educativos desenvolvidos nos ambientes escolares e suas implicações na formação 
docente.  

 

2 | 	PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

Considerando a pertinência da apropriação do ambiente escolar e, partindo de 
vivências em que presenciamos processos formativos inerentes ao Estágio Curricular 
Supervisionado I na formação de professores de Matemática, pretendemos evidenciar 
alguns aspectos perceptíveis nos relatos de observação de aula dos licenciandos 
acerca do trabalho desenvolvido por professores na abordagem da Matemática e 
sobre as aprendizagens decorrentes destas observações em sala de aula, pensando 
na constituição profissional docente. 

Desse modo vale refletir sobre estes fatores e a influência dos mesmos no 
desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem de Matemática e das práticas 
de docência dos licenciandos, futuros docentes da educação básica, que terão de 
experienciar estas realidades desde seus períodos de estágio. No entendimento de 
Zabalza (2014, p.98):

O período de práticas é especialmente propício para abordar todo o espectro 
de conhecimentos e competências que pretendemos que nossos estudantes 
alcancem. O estágio permite contemplar as aprendizagens disciplinares e 
enriquecê-las mediante a possibilidade de aplicá-las em contextos profissionais 
reais. Porém, junto a isso, incorporam-se a formação outros elementos que tem 
a ver com a atitude intelectual, com a capacidade de trabalho em equipe, a 
capacidade de adaptar-se a situações novas e, às vezes exigentes, a capacidade 
de comprometer-se e assumir responsabilidades, a capacidade de idealizar e 
empreender entre outros.

Sendo assim, é importante afirmar a importância que há neste tempo vivido 
pelos licenciandos, inseridos nos laboratórios vivos que são as escolas, interagindo 
com todos os segmentos do contexto escolar. Tal experiência torna-se um período 
em que os elementos constitutivos do ser docente (grifo do autor) convergem e 
divergem numa constante busca de saberes.

Neste sentido, nos fala Marques (2006, p.41) que “aprender não é confrontar-
se com os objetos em si, mas com os retalhos dos construtos teóricos anteriores, 
cuja materialidade é a do significante que importa reprocessar e recombinar 
(...)”. Portanto, os períodos de estágio supervisionado servem para aproximar 
os licenciandos do mundo e da cultura da futura profissão à qual possivelmente 
exercerão, oportunizando experienciar situações que só acontecem no interior das 
escolas, intervindo nestas realidades e colhendo exemplos para suas ações na 
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execução da dinâmica pedagógica.
Nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 

Educação Básica, o estágio curricular supervisionado é compreendido como

(...) um tempo de aprendizagem que, através de um período de permanência, 
alguém se demora em algum lugar ou ofício para aprender a prática do mesmo 
e depois poder exercer uma profissão ou ofício”, ou seja, “como uma relação 
pedagógica entre alguém que já é um profissional reconhecido em um ambiente 
institucional de trabalho e um aluno estagiário (BRASIL, 2001, p. 10). 

Pensamos que a leitura, a pesquisa, a reflexão e a investigação da e na prática 
são alguns dos elementos que constituem o desenvolvimento do profissional da 
educação matemática. Acreditamos também que quanto mais soubermos acerca das 
aprendizagens promovidas pelas vivências em estágio, melhor será nossa prática 
para orientar tais experiências dos licenciandos.

Entendemos que durante o curso de licenciatura os acadêmicos precisam 
experimentar práticas pedagógicas que mobilizem e produzam os saberes docentes 
necessários a sua atuação profissional. Nessa direção, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica pontuam que: 

Sem a mediação da transposição didática, a aprendizagem e a aplicação de 
estratégias e procedimentos de ensino tornam-se abstratas, dissociando teoria 
e prática. Essa aprendizagem é imprescindível para que, no futuro, o professor 
seja capaz tanto de selecionar conteúdos como de eleger as estratégias mais 
adequadas para a aprendizagem dos alunos, considerando sua diversidade 
e as diferentes faixas etárias. (...) É preciso identificar, entre outros aspectos, 
obstáculos epistemológicos, \obstáculos didáticos, relação desses conteúdos 
com o mundo real, sua aplicação em 11 outras disciplinas, sua inserção histórica. 
Esses dois níveis de apropriação do conteúdo devem estar presentes na formação 
do professor (BRASIL, 2001, p. 20-21).

Vale destacar que nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 
Professores da Educação Básica é questionado o fato de haver certa supervalorização, 
para não dizer supremacia, dos conteúdos específicos nas licenciaturas em 
detrimentos aos pedagógicos, neste caso os da Matemática. Acreditamos que a 
constituição deste novo docente deve lhe propiciar aprender a profissão em um lugar 
condizente com a realidade onde irá atuar e tal afirmação justifica a proposição 
legal de incluir 400 horas de estágios nos Projetos Pedagógicos dos Cursos. Tão 
relevante este tempo que refuta a necessidade de ser investigada a eficácia do 
mesmo para com a aprendizagem dos futuros docentes de Matemática que irão 
atuar na Educação Básica do país. 

No que tange a experiência pessoal dos estudantes, Zabalza (2014, p.236) diz:

Seja qual for a estrutura e os propósitos formativos do estágio, este tem sempre 
uma dimensão pessoal que ultrapassa amplamente os objetivos acadêmicos. Um 
dos aspectos que ganha destaque na experiência do estágio como momento 
formativo é que se diferencia muito claramente das atividades acadêmicas 
convencionais: das aulas, dos laboratórios, entre outros.

Com vistas a esta discussão, percebemos ser este um tempo de extrema 
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importância na formação do licenciando, em que há vivências ímpares na trajetória 
acadêmica até então percorrida. Fato que novamente reforça a pertinência de buscar 
elucidar detalhes sobre as aprendizagens construídas a partir destas experiências. 
Quanto ao estágio ser um promotor do diálogo entre os componentes curriculares do 
curso de licenciatura, Pimenta (2012, p.56) defende:

Como reflexão sobre as práticas pedagógicas das instituições escolares, o 
estágio não se faz por si. Envolve todas as disciplinas do curso de formação, 
constituindo um verdadeiro e articulado projeto pedagógico de formação de 
professores cuja marca é alavancar o estágio como pesquisa. (...) possibilitando 
que a relação entre os saberes teóricos e os saberes das práticas ocorra durante 
todo o percurso da formação, garantindo inclusive, que os alunos aprimorem 
sua escolha de ser professores a partir do contato com as realidades de sua 
profissão.

Por vivenciar a oportunidade de participar das orientações dos estágios no 
curso de Licenciatura em Matemática, podemos afirmar também que nestes 
momentos ocorre a culminância da interação entre os docentes do curso, sendo 
iniciado um processo de planejamento e trocas de saberes muito rico. As diferentes 
áreas do conhecimento agora necessitam dialogar na busca de entendimento das 
práticas exercidas nas salas de aula pelos acadêmicos, construindo, assim, um 
entendimento conjunto acerca do desempenho dos estagiários, ao mesmo tempo 
em que constroem conhecimentos sobre os demais conteúdos trabalhados no curso. 
Este fato, ano após ano, qualifica a ação pedagógica no curso de Licenciatura em 
Matemática da instituição em que atuamos como docentes. 

3 | 	ANÁLISE DOS EXCERTOS DAS OBSERVAÇÕES DE AULA 

No decorrer dos estágios curriculares supervisionados são possibilitados, aos 
licenciandos, processos de análise comparativa e reflexiva entre o referencial teórico 
construído ao longo do curso de Licenciatura em Matemática, os documentos oficiais 
das escolas, as orientações curriculares nacionais e a prática de observação de aula 
e regência de classe nos níveis fundamental e médio.

As observações de aula, foco da presente escrita, se constituem como uma 
atividade que permite ao licenciando analisar e refletir sobre os fatores que compõem 
as vivências em sala de aula, especialmente no que tange o processo de ensino e 
aprendizagem da Matemática, sendo esta uma percepção destacada pelo excerto 
de um aluno: 

Aluno J: (...) é fundamental estar atento a todas as atitudes, procedimentos, 
metodologias e relações que acontecem durante uma aula, a fim de compreender 
as causas e consequências de fatos que interferem na formação integral dos 
estudantes e, a partir disso, realizar escolhas para a futura atuação docente. 

Ao destinarmos um olhar para as escritas dos licenciandos, evidenciamos a 
preocupação dos mesmos com as práticas pedagógicas atualmente desenvolvidas 
pelos professores de Matemática nos ambientes escolares. Destacam aspectos que 
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apontam para posturas dos alunos e professores observados frente ao processo de 
ensino e a necessidade de inserção de diferentes metodologias para que o processo 
de aprendizagem de fato ocorra. 

Aluno A: Durante as observações de aula pude perceber com bastante frequência 
que os alunos veem as aulas de matemática como algo muito distante da sua 
realidade, isso se deve ao fato de que a professora ainda faz muito uso apenas 
do método tradicional em suas aulas. (...) onde o professor é o transmissor do 
conhecimento e o aluno é o receptor. 

Aluno R: Aulas muito expositivas demonstraram serem cansativas e provocaram a 
inquietude por parte dos educandos. Quando trabalharam em equipe mostraram-
se mais interessados e envolvidos no processo (...). 

Aluno L: (...) cremos que uma dose de ousadia é preciso para realmente colocar 
o protagonismo no aluno. Há muito desinteresse em aprender matemática e isto 
nos faz pensar que algo está errado. Diante disso o desafio a que nos caberá é 
provocar e estimular o aluno na construção do conhecimento. 

Diante destes excertos podemos notar certa inquietude com as situações 
visualizadas no espaço da sala de aula, sendo pontuado pelos licenciandos a 
importância de uma ressignificação na elaboração de planejamentos para a efetivação 
do trabalho docente, considerando que 

Aluno J: O ensino é um processo que exige do professor muita atenção e 
responsabilidade, (...) é extremamente necessário um planejamento que atenda 
aos eventuais imprevistos, além das particularidades de cada aluno em aprender. 
Neste contexto, vale ressaltar que cada indivíduo carrega consigo uma trajetória 
construída histórica e socialmente, e o professor não pode ignorar tal fato a ponto 
de considerar que todos aprendem de maneiras iguais. 

Por este motivo que o trabalho docente se torna algo complexo, pois sua 
efetivação depende de vários fatores/aspectos, dentre eles a subjetividade humana. 
Neste cenário, o professor assume o papel de mediador entre o conhecimento 
matemático – objeto de saber – e o aluno, sendo necessário estabelecer relações para 
que os conceitos sejam compreendidos pelo mesmo. Estas relações, por sua vez, 
estão diretamente implicadas à transposição didática do professor ao desenvolver 
seu planejamento, à medida que precisa vir ao encontro das expectativas dos alunos 
em participar de aulas criativas e incentivadoras do aprender.

Com relação à proposição de atividades diferenciadas no processo educativo 
com a Matemática percebemos que os licenciandos destinam um olhar para os 
jogos, trabalhos coletivos, momentos para diálogos, considerando a necessidade de 
processos interacionistas para a construção do conhecimento. Como já dizia Freire 
(apud ALRø; SKOVSMOSE, 2006, p.14) “(...) dialogar é indiscutivelmente uma forma 
de interação que é rica em nuances e qualidade”. 

Aluno L: (...) tivemos a oportunidade de constatar de forma clara e reveladora que 
aulas bem planejadas e o trabalho em equipe despertam o interesse e favorecem 
a aprendizagem. 
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Aluno R: Em muitos relatórios coloquei como sugestão a utilização de jogos na 
aula. Assim os alunos participariam com maior interesse pela aula, bem como 
auxiliariam na aprendizagem. (...) vem como ferramenta para auxiliar o aluno no 
pensamento desenvolvendo sua criatividade e raciocínio lógico. 

Aluno C: Percebe-se que os alunos podem se interessar muito mais se as aulas 
contarem metodologias diferenciadas, na qual se sintam motivados, apresentando 
assim, resultados mais satisfatórios na participação das atividades propostas. 

Aluno M: Gostaria de dar destaque para as aulas nas quais as professoras 
incentivavam o diálogo, sempre que possível faziam perguntas sobre o assunto 
que estavam trabalhando, durante a correção dos exercícios, elas questionavam 
os alunos sobre o como resolver tal questão e o porquê de tal resultado. Nesses 
momentos percebi a importância de o professor questionar os alunos quando 
eles não esperam ser questionados, isso acaba por testar o conhecimento dos 
estudantes (...). 

Cabe destacar a necessidade de interações entre os sujeitos no espaço da sala 
de aula para que o processo educativo se desenvolva. É preciso propor momentos 
em que os alunos possam perguntar e realizar debates sobre os conceitos em estudo. 
Todavia, “(...) para que o aluno realize esse diálogo (...) é fundamental que ele tenha 
sido instigado e tenha curiosidade em aprender aquilo que está sendo apresentado” 
(Aluno J).

Neste sentido reafirmamos a importância de haver um planejamento de aulas 
que propiciem aos alunos serem ativos no processo de construção de saberes, 
participação esta que permite aos mesmos sentirem-se parte integrante nas ações 
de aula e não apenas um expectador que, por vezes, assume papeis mecânicos de 
reprodução de atividades sem sentido, de modo passivo.

Aluno J: A prática de observações de aulas nos coloca diretamente em contato 
com o funcionamento de uma escola em seu cotidiano. Vivenciar o trabalho que os 
professores desenvolvem em suas aulas fez refletir sobre uma série de questões 
que como professores de matemática iremos certamente enfrentar. 

(...) conclui-se que a realização do Estágio Curricular Supervisionado I foi uma 
etapa indispensável na formação inicial de professores para todos os alunos que 
aceitaram sua proposta e se depararam com realidades, vivências e experiências 
que afrontaram as ideias inerentes ao processo educativo já construídas em 
curso. Deste modo, o Estágio promoveu a reflexão sobre os fatores que interferem 
e contribuem para que os objetivos escolares sejam atingidos e estabeleceu um 
novo posicionamento frente aos desafios que nos esperam na futura docência. 

Este excerto refuta a efetivação dos objetivos do estágio curricular 
supervisionado em questão, que é inserir-se no ambiente escolar com um olhar 
crítico relativo à sua formação em licenciatura. Tais vivências propiciam aos 
licenciandos vislumbrar sua futura ação docente ao observar as aulas acontecendo, 
momento em que avaliam os conhecimentos construídos ao longo do curso e se 
colocam no lugar do professor regente da turma. Sendo assim, torna-se possível 
comparar as orientações que recebem no curso, o que percebem em sala de aula 
e as concepções profissionais que já foram construídas enquanto futuro docente, 
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como nos relata o aluno N:

Aluno N: [...] é através dele [Estágio Curricular Supervisionado I] que você cria 
noções do que realmente é ser educador, é ele quem vai te dar um norte para 
sua regência de classe posteriormente. Todo esse envolvimento com a instituição 
de ensino, durante essa estadia, aproxima o acadêmico dessa realidade, onde o 
mesmo pode visualizar e aproximar com todo referencial teórico aprendido em sala 
de aula, fazendo relações, observando as necessidades de um planejamento, a 
importância de conhecer os documentos e o que eles dizem de fato, a importância 
de uso de metodologias diferenciadas, bem como atividades que provoquem no 
educando o prazer em aprender, enfim a possibilidade de refletir sobre tudo o 
que uma instituição de ensino representa para a sociedade. 

Ainda sobre as percepções do aluno N, destacamos a riqueza de estar dentro 
da sala de aula, espaço considerado um laboratório vivo de aprendizagens, sem o 
qual a formação docente não se efetivaria, pois é neste espaço que se faz possível 
refletir e agir sobre o aprender a aprender e o aprender a fazer, pilares essenciais à 
condição humana.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Entendemos o Estágio Curricular Supervisionado como um tempo especial de 
viver as teorias apreendidas durante o curso de formação, de comparar as mesmas 
com a realidade e construir assim a identidade docente, sendo que com estas 
experimentações os licenciandos sentem-se melhor preparados para a atuação 
profissional.

Neste sentido, o estágio precisa ser visto como um importante elemento na 
formação do professor, pois dá subsídios para o exercício diário do mesmo. É neste 
período que o licenciando reconhece as possibilidades de uso do referencial teórico 
já construído em consonância com reflexões sobre a prática, na busca de melhorias 
e transformações nos contextos em que irá atuar após a conclusão da licenciatura. 
Sabedores de que cada turma possui uma realidade diferente, que exige posturas 
adaptadas às mesmas, que a cada ano são situações novas, sendo exigida do 
professor muita flexibilidade, constantes atualizações e, dessa forma, mudanças na 
maneira de desenvolver o seu trabalho.

Frente ao exposto, enquanto docentes em cursos de licenciatura, destacamos 
a preocupação com ações efetivas que sejam voltadas para a reflexão sobre as 
aprendizagens construídas na formação inicial dos licenciandos. Assim, é requerido 
um olhar sensível sobre todos os fatores que estão envolvidos neste espaço/tempo 
de formação que se constitui na licenciatura, promovendo análises, reflexões, 
debates, problematizações e sugestões que venham contribuir com questões 
relevantes a pratica pedagógica dos estágios. Salientamos, ainda, que os resultados 
deste estudo poderão subsidiar os processos formativos desenvolvidos em cursos 
de Licenciatura, tanto de Matemática quanto de outras áreas.
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